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Barbeiro cirurgião? 

Em meados do século IV a medicina era uma prática dos monastérios e os barbeiros que 
atendiam os monges e eventualmente auxiliavam em cirurgias passaram a aplicar o que 
aprendiam em suas barbearias. O cristianismo fundou o princípio de que “ajudar o enfermo 
e necessitado é sinal de fortaleza”. Surgiram as ordens e confrarias (irmandades 
associativas) visando ao “bem comum” e agregando um conjunto de pessoas da mesma 
categoria. Assim os barbeiros estudavam e recebiam os títulos de: 

-Barbeiros clérigos. 

-Cirurgiões barbeiros de beca longa. 

Os barbeiros que não eram letrados usavam beca curta e simplesmente faziam barba e 
penteavam.  

Alguns barbeiros alcançavam fama e ocupavam cargos importantes quando caíam nas 
graças de um rei, um exemplo foi Olivier Le Daim, apelidado de “o malvado”. Olivier 
ocupou lugar de destaque na corte de Luis XI (1423-1483), e com isso ele conseguiu 
nivelar os barbeiros de beca longa colocando-os em um patamar de destaque. Com o 
renascimento a disputa entre os barbeiros, cirurgiões barbeiros e médicos continuou, havia 
muitas leis que não eram  cumpridas. No Brasil os indígenas praticavam odontologia de 
forma empírica. O pajé era o sacerdote, médico e dentista a quem temiam e obedeciam 
cegamente. O conhecimento dos efeitos das plantas medicinais nativas, e técnicas 
cirúrgicas rudimentares como arrancar dentes com instrumento de madeira eram os 
primeiros procedimentos tomados ao primeiro indício de cárie ou dor. Os dentistas trazidos 
ao Brasil eram os barbeiros de beca curta que se tornaram figuras importantes, quem 
aprendiam com eles eram os filhos de homens brancos e pobres, seu local de trabalho eram 
as barbearias onde se reuniam pessoas de condição social inferior, nas ruas ou em 
domicílios. Em 1904, foi fundada a escola de farmácia e odontologia de Juiz de Fora. Em 
1912 o curso de farmácia e odontologia do Rio de Janeiro e somente em 1925 o curso passa 
para a faculdade de Odontologia. Hoje em dia com todo o avanço da odontologia, muitas 
pessoas “morrem” de medo do dentista o que é perfeitamente compreensível, imaginem 
como se sentiam as pessoas que necessitavam de tratamento dentário naquela época. Que 
dureza! 

 ERRATA: com relação ao artigo anterior: Lábio leporino advém de leporídeos, família de 
roedores como a lebre e o coelho que possuem o lábio fendido. 


